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Boletim da Associação dos Criadores de Bovinos de Raça Mirandesa

Dia 31 de Outubro, vai decorrer 
em Chaves, mais um Concurso Nacio-
nal Pecuário, envolvendo as raças Bar-
rosã, Maronesa e Mirandesa.  Poderão 
concorrer todos os criadores que sejam 
proprietários de animais inscritos no 
Livro Genealógico. Os criadores terão 
que obedecer ao Regulamento do Con-
curso.

•	 O Concurso efectuar-se-á no dia 31 
de Outubro, pelas 10 horas, junto à 
Feira de Gado;

•	 As inscrições dos bovinos serão 
efectuadas junto das respectivas 
Secretarias Técnicas do Livro Gene-
alógico, no caso da Mirandesa pelo 
Tel: 273 438 120;

•	 Os animais têm que dar entrada no 
recinto, impreterivelmente, até às 
9:30 horas;

•	 Os proprietários deverão apresentar 
a guia de circulação Mod.253/DGV, 
contendo a seguinte informação: 
Destino de Exploração: Centro de 
Agrupamento de Chaves, Concur-
so Pecuário, Nº de Contribuinte: 
501 205 551, Marca de Exploração 
EBF01, Morada: Chaves.

•	 Os proprietários deverão apresentar 
a declaração de desinfecção do veí-

culo de transporte no acto da admis-
são ao concurso.

As condições sanitárias exigidas 
são:

...
Os animais deverão ser prove-

nientes da explorações Oficialmente 
indemnes de Brucelose, Leucose e Tu-
berculose e indemne de PPCB...

Os animais com mais de 12 me-
ses destinados a reprodução deverão 
ser sujeitos a teste de pré-movimen-
tação de Tuberculose e Brucelose (fi-
xação de complemento) nos 30 dias 
anteriores ao movimentos (42 dias se 
forem seguidos, pela impossibilidade 
de realizar novo teste de intra-dermotu-
berculinização antes desse prazo).

O transporte dos animais deverá 
respeitar as regras do bem estar ani-
mal, em cumprimento do Regulamento 
nº1/2005 e o Decreto-Lei nº265/2007 
de 24/7. A obrigatoriedade da autori-
zação prévia pela DGV não se aplica 
ao transporte de animais pelo produtor, 
nos seus próprios meios de transpor-
te, com destino exclusivamente a este 
concurso, no decurso do qual não se 
realizam trocas comerciais.

CHAVES
VII Concurso Nacional Pecuário

Feira dos Santos 2010 – Dia 31 de Outubro
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Secções e Respectivos Prémios
Touros c/ mais 3 

anos
Novilhos dos 2 aos 

3 anos
Novilhos até aos 2 

anos
Vacas c/ mais de 3 

anos
1º 100€ + Taça 1º 90€ + Taça 1º 80€ + Taça 1º 140€ + Taça
2º 80€ + Taça 2º 75€ + Taça 2º 70€ + Taça 2º 120€ + Taça
3º 50€ + Taça 3º 50€ + Taça 3º 50€ + Taça 3º 80€ + Taça
4º 40€ 4º 40€ 4º 40€ 4º 40€
5º 30€ 5º 30€ 5º 30€ 5º 30€

Novilhas dos 2 aos 
3 anos

Novilhas até aos 2 
anos Junta de Vacas Junta de Bois

1º 120€ + Taça 1º 100€ + Taça 1º 140€ + Taça 1º 100€ + Taça
2º 80€ + Taça 2º 75€ + Taça 2º 120€ + Taça 2º 75€ + Taça
3º 60€ + Taça 3º 50 € + Taça 3º 80€ + Taça 3º 50 € + Taça
4º 40€ 4º 40€ 4º 40€ 4º 40€
5º 30€ 5º 30€ 5º 30€ 5º 30€

Vai, estuda, escreve, aprende, salta!

Vem saltar no IPB!

Vê, ouve, mexe, faz, salta.

www.ipb.pt
Ensino Superior Público de qualidadeEnsino Superior Público de qualidade

Publicação da Alteração do Caderno de Especificações da 
DOP “Carne Mirandesa”

Chaves – VII Concurso Nacional Pecuário (continuação)

Compra e Venda de Animais
José Joaquim P. Reis – Talhas – 961 250 003 – Vende 1 touro e 1 novilho

Nicolau Vilhena – Figueira Castelo Rodrigo – 969 893 601 – Vende vários vitelos/as

No passado dia 16 de Agosto, foi 
publicado, no Diário da República, 2ª 
Série, Nº158,  o “Pedido de Anulação de 
Denominação de Origem Protegida – 
Carne Mirandesa”, Aviso nº16253/2010.

No mesmo dia foram ainda publi-
cados o “Pedido de Registo de Denomi-

nação de Origem – Posta Mirandesa”, 
Aviso nº16254/2010; o “Pedido de Re-
gisto de Indicação Geográfica – Car-
ne Mirandesa, Aviso nº16255/2010 e o 
“Pedido de Registo de Denominação 
de Origem – Rodião Mirandês”, Aviso 
nº16252/2010.
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Outubro – Encomendas de farinha
Avisam-se todos os associados 

que, entre os dias 19 e 25 de Outubro, 
não iremos fazer transporte e respecti-
vas entregas de farinha. Neste contexto 
agradecemos que façam as suas en-
comendas com alguma antecedência, 
para conseguirmos satisfazer todos os 
vossos pedidos e necessidades dos 
animais. Sugerimos então que façam 

as encomendas entre o dia 4 e 8 de 
Outubro para procedermos às entregas 
entre o dia 11 e 18 de Outubro.

Agradecemos a vossa compre-
ensão, qualquer dúvida não hesite em 
contactar-nos.

Emanuel Ortega Borges
966 969 874 – 273 449 003

Rações Mirandesa – Tabela de preços
Tipo de Ração Apresentação Preço na Coope-

rativa*
Entregue em 

casa*

Vitelos dos 100 aos 200Kg 
(iniciação e engorda)

Sacos de 40 Kg 14,20 € 14,80 €

Kg em Big Bag 0,33 € 0,34 €

Vitelos dos 200 aos 300 Kg (acabamento)
Sacos de 40 Kg 13,85 € 14,45 €

Kg em Big Bag 0,32 € 0,33 €

Vacas e touros sem aditivos
Sacos de 40 Kg 11,75 € 12,35 €

Kg em Big Bag 0,29 € 0,30 €

Vacas e touros com aditivos
Sacos de 40 kg 12,45 € 13,05 €

Kg em Big Bag 0,30 € 0,31 €

Leitões – Iniciação 
(do desmame até aos 30 Kg)

Sacos de 40 Kg 15,25 € 15,85 €

Kg em Big Bag 0,37 € 0,38 €

Porcos – Crescimento e Engorda
(dos 30 aos 90 Kg)

Sacos de 40 Kg 14,15 € 14,75 €

Kg em Big Bag 0,33 € 0,34 €

Porcos – Acabamento (dos 90 aos 120 Kg)
Sacos de 40 Kg 13,55 € 14,15 €

Kg em Big Bag 0,31 € 0,32 €

Porcas Gestantes
Sacos de 40 Kg 13,65 € 14,25 €

Kg em Big Bag 0,32 € 0,33 €

Porcas em Lactação
Sacos de 40 Kg 14,70 € 15,30 €

Kg em Big Bag 0,34 € 0,35 €

Galinhas Sacos de 40 Kg 15,45 € 16,05 €

Frangos Sacos de 40 Kg 15,30 € 15,90 €

* Valores com IVA incluído 6%.
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Roteiro de Outubro
Animais nascidos 
em Março e Abril 
de 2010

12  Outubro
Miranda do Douro
Palancar

20  Outubro
Vilar Seco
Fonte Ladrão
Silva
Águas Vivas
Prado Gatão

1  Outubro
Donai
Oleiros
Zeive
Mofreita
Fresulfe
Santa Cruz
Paço

13  Outubro
Deilão
Vila Meã
Caravela
Palácios
Quintas do Vilar

21  Outubro
Urrós
Bemposta
Vila dos Sinos
Sanhoane

6  Outubro
Carrapatas
Quinta da Folhinha
Podence
Pombares
Bragada
Lanção
Viduedo

14  Outubro
Edrosa
Ousilhão
Alimonde
Conlelas
Castrelos

22  Outubro
Vila Chã
Mora
Matela
Junqueira
Campo de Víboras

7  Outubro
Avelanoso
Angueira

15  Outubro
Bragança
Formil
Fontes Barrosas
Quintela
Vila Verde

25  Outubro
Serapicos
Pinelo
Vimioso

8  Outubro
Vilar de Peregrinos
Penhas Juntas
Falgueiras
Agrochão
Ervedosa
Vilarinho de Agrochão
Fornos de Ledra

18  Outubro
Carrazedo
Martim
São Cibrão
Mós de Celas
Negreda
Zoio

26  Outubro
Babe
Paradinha de Outeiro
Outeiro
Argozelo

Peleias
Sobreiró de Baixo
Quinta de Riassós

19  Outubro
Cicouro
Constantim
Paradela
Ifanes
Pena Branca

27  Outubro
Izeda
Calvelhe
Paradinha Nova
Coelhoso
Freixedelo
Pinela
Vila Boa
Carçãozinho

Ficha Técnica
Director: Fernando Sousa
Coordenadora: Dina Aveiro
Director Gráfico: Atilano Suarez
http://www.mirandesa.pt

Impresso em papel reciclado · 650 exemplares
Caixa de Crédito Agrícola Mútuo

Vimioso e Mogadouro
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Análises laboratoriais 
efectuadas às farinhas de Duas Igrejas

As análises laboratoriais aos 
constituintes analíticos das farinhas 
são efectuadas no Laboratório de 
Nutrição Animal da Escola Superior 
Agrária de Bragança, enviando a 

Cooperativa de dez em dez lotes uma 
amostra para análise. De todos os ou-
tros lotes é armazenada uma amostra 
na fábrica que em qualquer altura pode 
ser analisada, caso tal seja necessário.

Amostra %MS
(g/100g)

Em % da MS (g/100g MS)
Designação Lote PB GB Celulose

100-200 AAA320 87,05 17,33 2,31 5,75
Valores indicados no rótulo - 17,00 4,10 4,40

Frangos Engorda CAB040 86,77 20,87 2,56 4,56
Valores indicados no rótulo - 18,00 2,90 3,70

Galinhas Poedeiras CBA030 87,49 18,05 1,62 4,67
Valores indicados no rótulo - 16,50 2,70 3,30

Emanuel Ortega
966 969 874 – 273 449 003

Subsídios
Calendário indicativo de pagamentos

Campanha 2009
Ajuda Data Prevista
RPU 30 Agosto a 3 Setembro
Medidas Agro e Silvo Ambientais – Saldo 27 Setembro a 1 Outubro
Manutenção Actividade Zonas Desfavorecidas – Saldo 20 Setembro a 24 Outubro

Campanha 2010
Ajuda Data Prevista
Manutenção Actividade Zonas Desfavorecidas – Adiantamento 70% 27 Setembro a 1 Outubro
Medidas Agro e Silvo Ambientais – Adiantamento 70% 25 a 29 Outubro
Vacas Aleitantes – 1ª Prestação 60% 6 a 10 Dezembro
RPU – 1º Pagamento 13 a 17 Dezembro
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Ao vigésimo sétimo dia do mês 
de Agosto do ano de dois mil e dez, pe-
las 22.00 horas no auditório do Centro 
Cultural de Vimioso, reuniu, a Assem-
bleia Geral da Associação dos Cria-
dores de Bovinos de Raça Mirandesa, 
em reunião ordinária de segunda con-
vocatória, porque à hora marcada não 
se encontravam presentes o número de 
associados necessários. Participaram 
na Assembleia Geral quarenta e seis 
associados, um dos quais se fez repre-
sentar por ser instituição.

A lista de presenças está rubri-
cada pela mesa da Assembleia e cons-
titui anexo à acta. Por não estar presen-
te um membro da mesa da Assembleia 
Geral a mesa da Assembleia foi com-
posta por: Marília Susana Fernandes 
Rebordãos Janeiro que presidiu, e foi 
coadjuvado por Luís Pires Vaz, que 
secretariou e Virgílio da Apresenta-
ção Evangelista. A ordem de trabalhos 
constante na convocatória foi:

1º Apreciar e votar o plano de activi-
dades e orçamento ordinário para o 
ano de 2011;

2º Aprovar um projecto de candidatura 
ao programa Proder medida gerida 
pela Corane em substituição do Le-
ader + de apoio à aquisição de uma 
obra de arte da pintora Balbina Men-
des e a impressão de 250 serigrafias 
da mesma; edição de um livro sobre 
os saberes e sabores da raça e Car-
ne Mirandesa;

3º Outros assuntos de interesse para 
os Associados.

Associação dos Criadores 
de Bovinos de Raça Mirandesa

Assembleia Geral Ordinária
Acta 2/2010

A Presidente da Mesa deu a pa-
lavra à Direcção para a apresentação 
do 1º ponto da ordem dos trabalhos. A 
Direcção pediu à Contabilista Carma 
Rodrigues para que fizesse a apresen-
tação do plano de actividades e orça-
mento para o ano de 2011. Em simul-
tâneo foi distribuído entre os presentes 
os documentos escritos que constituem 
anexo à presente acta e que estão ru-
bricados pela mesa. No final a palavra 
foi dada aos associados para pedidos 
de esclarecimento e informação. Não 
se registando nenhum pedido de es-
clarecimento relativamente  ao plano e 
orçamento os mesmos foram aprova-
dos por unanimidade. Relativamente à 
localização da realização do concurso 
nacional de 2011, um grupo de cria-
dores do concelho de Bragança pediu 
que não fosse tomada decisão sem 
que se efectivasse uma reunião com 
o Senhor Presidente da Câmara de 
Bragança, porque , segundo este gru-
po de criadores, não era aceitável que 
a Câmara Municipal não contribuísse 
para a realização do concurso nacional 
nem que este deixasse de se realizar 
no concelho de Bragança, concelho 
que reunia o maior número de asso-
ciados. O Presidente da Direcção pediu 
que se recolhesse a identificação dos 
criadores que subscreviam esta moção 
tendo em vista contactá-los para que o 
acompanhassem no dia em que fosse 
recebido pelo Presidente da Câmara de 
Bragança. 

De seguida entrou-se no segun-
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do ponto da ordem de trabalhos. O Eng. 
Fernando Sousa apresentou o ponto 
que mereceu a concordância dos pre-
sentes tendo a proposta da Direcção 
sido aprovada por unanimidade.

De seguida entrou-se no ponto 
relativo a outros assuntos de interesse 
dos associados. 

A Senhora Presidente da Assem-
bleia sugeriu a ponderação da altera-
ção da data de realização do Concurso 
Nacional, deixando de ser no último fim 
de semana e passado para o segundo 
fim de semana do mesmo mês. O in-
teresse da alteração estaria associado 
à presença na região, nesse período, 
de maior número de forasteiros, nome-
adamente emigrantes, que desta forma 
poderiam contribuir para uma maior 
visibilidade do concurso. Foram vários 
os criadores que pediram para intervir, 
na maior parte dos casos, com a cha-
mada de atenção para o facto de que 
no período proposto decorrer a maior 
parte das festas das aldeias do distrito 
e, desta forma, um número significativo 
de criadores que actualmente partici-
pam no concurso poderem vir a deixar 
de participar. A importância do assunto 
exigirá um debate mais alargado pelo 
que não foi colocada nenhuma pro-
posta a votação, ficando o assunto em 
suspenso para reanálise em próxima 
Assembleia.

De seguida o Eng. Fernando 
Sousa informou os presentes que no 
concurso concelhio de Bragança, um 
criador, recentemente expulso pela or-
ganização, foi à pista de classificação e 
exibiu uma vaca de uma criadora que 
em pista se fazia representar pelo ma-
rido. O acto representava uma falta de 
respeito à Assembleia Geral, órgão má-
ximo da Associação. O comportamento 
do representante da criadora que co-
laborou no acto foi igualmente lamen-

tável e denota o total desrespeito pela 
deliberação da mesma Assembleia Ge-
ral. Quer um quer o outro, envolvidos 
e sancionados disciplinarmente, com 
o acto que praticaram demonstraram 
ausência de comportamento ético e, 
no caso da criadora que colaborou, em 
situação de repetição, será o Secreta-
rio Técnico a requerer a sua expulsão 
junto do órgão competente da organi-
zação. Nenhum dos associados pre-
sentes contestou a posição apresen-
tada pelo Secretário Técnico do Livro 
Genealógico.

De seguida o Eng. Fernan-
do Sousa, apresentou uma proposta 
para um traje oficial da Associação. O 
objectivo visa a diferenciação e forta-
lecimento da identidade e imagem da 
raça e dos que a ela se dedicam. A as-
sembleia aprovou as duas opções de 
coletes apresentados, confirmou a cor 
castanho escuro como cor padrão da 
raça que deve ser valorizada de forma 
expressiva no traje, foi também apro-
vado o chapéu que deverá ser de cor 
castanha com duas fitas penduradas 
na parte de trás, uma de cor verde e 
outra vermelha e os homens vestirão 
calça podendo as mulheres vestir tam-
bém calça ou saia típica dos pauliteiros. 
O calçado será bota de couro.

De seguida, a Direcção apre-
sentou várias moções que foram todas 
aprovadas por unanimidade e que se-
rão lidas por ocasião do almoço de en-
cerramento do Concurso Nacional de 
2010 e que aqui vão ser reproduzidas:

Reunida em assembleia ge-
ral ordinária, no dia vinte e sete de 
Agosto de dois mil e dez, pelas vinte 
e duas horas, na Auditório da casa 
da Cultura de Vimioso, a Associação 
dos Criadores de Bovinos de Raça 

Assembleia Geral Ordinária (continuação)
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Assembleia Geral Ordinária (continuação)
Mirandesa aprovou as seguintes mo-
ções:
1 - O agradecimento às Câmaras Muni-

cipais de Bragança, Macedo de Ca-
valeiros, Miranda do Douro, Moga-
douro, Vimioso e Vinhais pelo apoio 
dado aos criadores na promoção e 
valorização dos bovinos de Raça Mi-
randesa.  O concurso nacional é um 
marco muito importante na activida-
de anual dos criadores, contribui de 
forma muito significativa para a co-
esão social e desenvolvimento eco-
nómico dos que exploram esta raça.

2 - Considerando o empenho e sensibi-
lidade com que a Câmara Municipal 
de Vimioso tem apoiado os criadores 
de Bovinos de Raça Mirandesa e as 
organizações sociais que a enqua-
dram. Sendo de destacar a argúcia 
e perspicácia do Senhor Presidente 
da Câmara, Dr. José Rodrigues, que 
nos “obrigou” a construir a unidade 
de transformação de Carne Miran-
desa em Vimioso.

	 Considerando que em resultado do 
apoio concedido os criadores se têm 
sentido incentivados e os bovinos 
de raça Mirandesa constituem, no 
sector agro-pecuário, um importante 
recurso económico do concelho;

	 Considerando que em resultado des-
ta acção a Câmara Municipal tem 
contribuído para a luta pela conser-
vação dos bovinos de raça Mirande-
sa;

	 Considerando que o Senhor Pre-
sidente da Câmara de Vimioso, Dr. 
José Rodrigues, já havia sido distin-
guido, neste contexto, pela organiza-
ção há seis anos, decidiu a Direcção 
propor à Assembleia Geral a atribui-
ção de placas de honra aos senho-
res vereadores:

	 Dr. António Jorge Fidalgo Martins
	 Dr. António Augusto Torrão Vaz

3 - A organização, não quer perder a 
oportunidade da presença neste 
concurso, do senhor Presidente da 
Câmara de Vinhais, Dr. Américo Pe-
reira, para lhe agradecer, a excelen-
te iniciativa que teve com a organi-
zação dos campeonatos distritais de 
Chegas de Touros de Raça Miran-
desa. O nosso bem haja e votos de 
continuidade, porque esta iniciativa 
reveste-se de grande importância 
para a conservação e diversificação 
genética dos bovinos de raça Miran-
desa.

4 – A Direcção da Organização em 
nome de todos os criadores de Bo-
vinos de Raça Mirandesa expressa 
um voto de Louvor ao Médico Vete-
rinário Teófilo Santos pela importân-
cia dos serviços prestados aos cria-
dores do concelho de Bragança. O 
Dr. Teófilo Santos, tem garantido, a 
todos os que o solicitaram, um aten-
dimento amigo, actuando de forma 
profissional e ética. Este médico é 
sem dúvida nenhuma, uma pessoa 
competente e de grande valor para 
todos os que se dedicam à activida-
de pecuária.

Por fim, nada mais havendo a 
tratar, e por serem vinte e três horas e 
dez minutos, deu-se por encerrada a 
Assembleia Geral e lavrou-se a presen-
te acta que depois de lida é assinada 
pelos três membros da mesa.
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Acta do Conselho disciplinar realizado a 13/09/2010
Aos treze dias do mês de Se-

tembro de dois mil e dez, reuniu pelas 
dez horas, na sede da Associação dos 
Criadores de Bovinos de Raça Miran-
desa, no Posto Zootécnico de Malha-
das, o Conselho Disciplinar, que é pre-
sidido pelo Presidente da Direcção Sr. 
Arlindo José Mondragão Formariz, e in-
tegra como primeiro vogal, a Presiden-
te da Assembleia Geral, Marília Susana 
Fernandes Rebordãos Janeiro, e como 
segundo vogal, Adriano Augusto Alves 
Presidente do Conselho Fiscal. Partici-
param na reunião o Secretário Técnico 
do Livro genealógico, Eng. Fernando 
Jorge Ruivo de Sousa que secretariou 
a reunião.

A reunião foi convocada pelo Se-
nhor Presidente do Conselho e tem por 
ordem de trabalhos:

Audição de criadores e análise 
de um conjunto de factos ocorridos no 
concurso nacional de 2010, envolvendo 
os criadores abaixo descriminados:
–	 Orlando Augusto Alves, por insulto 

racista a um membro do júri de clas-
sificação;

–	 Maria do Céu Parreira, por compor-
tamento inadequado e reincidente 
de um familiar;

–	 Marília Susana Fernandes Rebor-
dãos Janeiro, por comportamento 
inadequado de um familiar.

Os visados foram notificados 
por carta com aviso de recepção com 
cópia depositada no arquivo de corres-
pondência da organização, sendo uma 
cópia rubricada pelos membros do 
conselho e anexa à presente acta.

O conselho começou por ler a 
troca de informação entre o Dr. Mário 
Armada Nunes e o Eng. Fernando Sou-
sa, que se anexa a esta acta e de se-
guida ouviu o Orlando Augusto Alves e 
o Vito António Meirinho Geraldes.

Ficou provado e reconhecido 

pelo Orlando que cometeu uma falta 
extremamente grave e inaceitável quer 
como criador quer como funcionário da 
organização. O insulto proferido é de 
carácter racista e de extrema gravida-
de. Considerando que o Orlando Au-
gusto Alves apresentou um pedido de 
desculpas que foi aceite pelo queixoso; 
considerando o comportamento exem-
plar do criador e funcionário e o arre-
pendimento deste em relação a uma 
reacção irreflectida, o Conselho discipli-
nar decidiu aplicar uma sanção de ad-
vertência administrativa, ficando o cria-
dor advertido que a reincidência será 
punida de acordo com o Regulamento 
e deliberação da Assembleia Geral.

De seguida, o Conselho ouviu a 
criadora Maria do Céu Parreira e ana-
lisou com ela a situação que envolveu 
o seu esposo. O Conselho, depois de 
analisar o comportamento reincidente 
do familiar da criadora, considera que 
a organização não tem condição para 
o receber e disponibilizar-lhe o serviço 
de alimentação que ele exige, pelo que 
decidiu não permitir, por tempo indeter-
minado, a sua presença nas refeições 
que a organização sirva. A decisão será 
mantida até que a associada garanta o 
comportamento cívico do seu cônjuge.

Por fim o Conselho Disciplinar 
analisou o comportamento do esposo 
da Marília Janeiro tendo ouvido as de-
clarações sobre o ocorrido da testemu-
nha António Manuel Galego Luís. Sobre 
este caso, por não ser reincidente, con-
cluíram pela advertência à criadora que 
deverá providenciar para que não se 
repita um comportamento inadequado.

No final, nada mais havendo a 
tratar, pelas doze horas e quarenta mi-
nutos, deu-se por encerrada a presen-
te reunião da qual foi lavrada acta que 
é assinada por todos os membros do 
Conselho Disciplinar.
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Títulos de 
investimento 

da 
Cooperativa
com o objectivo de 

financiar a construção 
da unidade industrial

Há cinco anos que a Cooperativa 
vem discutindo, em Assembleia Geral, 
a construção de uma unidade industrial 
para a valorização da carne Mirandesa. 
O projecto foi explicado até à exaustão 
quer em assembleia geral quer em to-
das as ocasiões em que se juntaram 
técnicos e criadores. Por quatro vezes, 
nos últimos quatro anos, foi ratificada 
(confirmado), por unanimidade, em 
Assembleia Geral, 
pelos cooperantes, 
que se iria financiar 
o projecto através da 
emissão de títulos de 
investimento que se-
riam adquiridos pelos 
cooperantes. Desta 
forma, entre todos, 
era expectável que 
com o seu contributo 
não fosse necessário 
recorrer ao financia-
mento dos bancos e, 
desta forma, a Co-
operativa disporia de condições mais 
adequadas para se financiar e amorti-
zar o investimento que deve executar.

Para fazer chegar a informação 
aos criadores, a Cooperativa, com o 
apoio da Associação, o mesmo é dizer, 
com o apoio dos Engenheiros Nuno 
Paulo e Pedro Cordeiro, disponibiliza-
ram esclarecimentos personalizados a 
todos os criadores. 

A Cooperativa conta receber a 
obra pronta no final do ano, e deverá 
ter investido até essa data 4 milhões 
de euros. A colaboração dos criadores 
até esta data tem sido muito fraca, para 
não dizer coisa pior. É simplesmente la-
mentável o comportamento pouco res-

ponsável dos criadores.
A situação que enfrentamos tem 

um paralelo muito estreito com o nosso 
pais. Não tem dinheiro para financiar 
o investimento, tem que pedir dinheiro 
fora e, porque as contas públicas não 
são excelentes cada vez paga juros 
mais elevados e, como as pescadinhas 
de rabo na boca, cada vez tem mais di-
ficuldade em se financiar e em pagar 

os custos do financia-
mento externo.

Há 16 anos ini-
ciámos a aventura de 
explorar uma marca 
e de aparecermos no 
mercado com a nos-
sa carne diferenciada 
e valorizada. Do com-
portamento de cada 
cooperante/criador 
depende o futuro que 
iremos construir. A 
todos nós, funcioná-
rios, dirigentes e cria-

dores é pedido empenho e contributo e 
de todos dependerá o sucesso. 

Vivemos dias difíceis. Todos te-
mos a expectativa que o negócio da 
Mirandesa continue e, se possível, 
melhore. Contudo, só alguns, por sinal 
poucos, contribuem, são os que acre-
ditam e puxam o carro. Amanhã, se 
houver dificuldades, todos os que têm 
assobiado para o lado quando lhes é 
pedido que correspondessem na sua 
justa possibilidade e o não fizerem, não 
se podem admirar que a Cooperativa 
lhes venha a retribuir com a mesma 
moeda.

Fernando Sousa


